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Viana do Castelo, 11 de Julho de 2013 



PONTOS A ABORDAR 

 

1. Revisitando a estratégia 
 
2. O Programa de formação para o desenvolvimento da 
economia do Mar no Alto Minho 
 
3. Empregos, qualificações e competências para a náutica 
 



REVISITANDO A ESTRATÉGIA 

 

 
 
 
 
Assente na valorização de um conjunto de recursos 
endógenos: Mar, rios, orla costeira 
 
Através da criação de um Centro de Mar 
 
Que agrega 3 dimensões principais: a cultura marítima, os 
desportos náuticos, o turismo náutico 

Uma Visão 
Viana do Castelo uma cidade náutica do Atlântico 

 
Acolhida nos PEs de Viana de Castelo e do Alto Minho 



REVISITANDO A ESTRATÉGIA 

Que aposta na criação e dinamização coordenada de um conjunto 
de infra-estruturas e equipamentos: 
 
 Marina Atlântica 
 Centros de remo, vela, canoagem e surf 
 Gil Eannes 
 Património marítimo da região 
 
Que mobiliza um conjunto de atores: 
 
 Autarquias 
 Estabelecimentos de ensino  
 Clubes 
 Empresas marítimo-turísticas 
 Associações Locais 



REVISITANDO A ESTRATÉGIA 

Que se inspira num conjunto de experiências e de 
projetos: 
 
 Finisterra 
 Projeto de Ponte de Lima (canoagem) 
 

Condições de sucesso: 
 Organização 
 Gestão 
 Coordenação 
 Operação 
 Promoção 

 

 Competências  
 Formação 
 



O PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA DO 

MAR DO ALTO MINHO 

Competências:  
 Conhecimentos 
 Saberes- fazer 
 Saberes-ser 

 
Mobilizados em contextos 

profissionais para a 
consecução de  objetivos/ 
resolução de problemas  



O PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA DO 

MAR DO ALTO MINHO 

O estudo abarca diferentes fileiras da economia do Mar: 
- Pesca, aquacultura e transformação do pescado; 
- Construção e reparação naval 
- Atividades marítimas e portuárias 
- Náutica e turismo náutico 

- Carateriza a principal oferta formativa existente na região na área 
do Mar 

- Identifica os perfis profissionais incluídos no CNQ 
- Identifica os perfis em avaliação para integração no CNQ 
- Identifica empregos críticos  correspondentes a referenciais de 

formação não incluídos no CNQ 



O PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA DO 

MAR DO ALTO MINHO 

- Avança algumas propostas  de novos perfis 
profissionais a incluir no CNQ relevantes para o 
desenvolvimento da náutica  

- Conjunto de propostas de formação certificada e 
modular, a promover pela CIM Alto Minho ( e 
respetivas parcerias) dirigidas à produção de 
competências relevantes para o desenvolvimento da 
náutica na região 



O PROGRAMA DE FORMAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA DO 

MAR DO ALTO MINHO 

REFORÇO DE COMPETÊNCIAS EM TRÊS GRANDES ÁREAS: 
 

- Organização e gestão / projetos 
- Animação 

- Marketing e comunicação 

NÁUTICA 



EMPREGOS, QUALIFICAÇÕES E 
COMPETÊNCIAS PARA A NÁUTICA  

Perfis em avaliação para inclusão no CNQ: Técnico de turismo náutico e 
ambiental; Técnico de construção de equipamentos náuticos 
 
Funções críticas correspondentes a referenciais de formação não 
incluídos no CNQ – condução de embarcações: Marinheiro, Patrão 
local, Patrão de costa, Patrão de alto mar (certificadas pelo Instituto 
Marítimo Portuário); Treinador de modalidades náuticas (certificados 
pelas respetivas Federações /Instituto de Desporto) 
 
Sugestões decorrentes do estudo: Avaliar a oportunidade e relevância 
dos seguintes perfis profissionais e sua inclusão no CNQ: Gestor de 
serviços náuticos; animador de atividades náuticas; rececionista de 
marina; mecânico náutico  
 Caraterização de oferta de formação contínua a promover 



OBRIGADO PELA VOSSA ATENÇÃO! 

www.oceano21.org 

 


